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Magistrados, policiais militares, guardas municipais e rede de atendimento à 

mulher da Comarca de Marabá, no sudeste do estado, estão participando do 

curso de capacitação da Patrulha Maria da Penha “O atendimento em rede com 

perspectiva de gênero”. 

A atividade iniciou nesta segunda-feira (22) e segue até a próxima quarta (24), 

no Tribunal do Júri do Fórum da cidade, localizado no Núcleo Cidade Nova. 

A organização do curso é da Coordenadoria Estadual das Mulheres em Situação 

de Violência Doméstica e Familiar/CEVID do Tribunal de Justiça do Pará (TJPA). 

A pedagoga Riane Freitas, da Coordenadoria Estadual das Mulheres em 

situação de Violência Doméstica/CEVID, ministrou na tarde desta segunda-feira 

(22), a palestra: Tipos de Violência conta a mulher e o atendimento em rede e a 

importância do formulário de avaliação de risco. 



 

 

“A gente está trazendo uma informação para a rede de atendimento da mulher 

em situação de violência para gente trazer um olhar com uma perspectiva de 

gênero para toda rede de atendimento, principalmente para Patrulha que faz 

esse atendimento das mulheres que estão com medida protetiva e que mesmo 

com medida protetiva elas continuam tendo risco”, informou Riane Freitas. 

 

         Capacitação está ocorrendo no Tribunal do Júri, no Fórum de Marabá |Paulo Sérgio 

Para o magistrado Alexandre Hiroshi Arakaki, da Vara Criminal de Violência 

Doméstica contra a Mulher, é importante essa capacitação para que eles se 

atualizem das novas normas, dos novos protocolos de atendimento, para que 

eles conheçam novas formas de abordagens, contra agressores e de 

acolhimento a mulheres vítimas de violência. 

“A vítima merece e necessita de um acolhimento. A mulher é vítima e não a 

causa da violência de gênero e conscientizar o homem do papel dele na 

sociedade e família e dos males da agressão em geral”, ponderou o juiz. 

Ele lembra que aquele ditado de que em briga de marido e mulher ninguém mete 

a colher, mudou. “Hoje em briga de marido e mulher a gente liga para a polícia 

e denuncia. Aquela mulher que apanha calada em casa, ela não tem forças 

físicas e nem emocional para denunciar, porque ela depende do marido e tem 

medo dos filhos, ela tem medo da sociedade”, afirma o juiz. 

Uma das participantes da capacitação é a inspetora Gecileia Saldanha, da 

equipe Patrulha Maria da Penha, que falou da importância da qualificação para 

atender cada vez melhor a mulher. “É bom no âmbito da Lei Maria da Penha 

para saber para onde encaminhar elas para que elas saibam que o poder 



 

 

judiciário, juntamente com a patrulha Maria da Penha que a gente saiba 

encaminhar elas para os órgãos necessários para que ela saia dessa violência 

doméstica”, afirma. 

 

         Participantes acompanham atentos a palestra |Paulo Sérgio 

 

 

PATRULHA MARIA DA PENHA 

 

O projeto Patrulha Maria da Penha atende atualmente 60 mulheres com medidas 

protetivas em Marabá. As denúncias de agressão contra a mulher podem ser 

feitas por qualquer pessoa, por meio do disque-denúncia (94) 3312-3350, Polícia 

Militar por meio do 190, ainda o 180 que é nacional atendido pela Polícia Civil, o 

Ministério Público, Delegacia da Mulher localizada no Bairro Amapá, Creas e 

Conselho da Mulher. 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

Condenado por homicídio na região do Lago Grande foi preso em Manaus.De 

acordo com a polícia civil do Amazonas, Jonnhy Kellen de Souza Abreu se 

entregou às autoridades por estar em situação de rua na capital amazonense. A 

prisão foi registrada nesta quinta-feira (25). 

Jonnhy Kellen de Souza Abreu, estava foragido do Pará. Ele foi condenado a 20 

anos de prisão pelo homicídio de seu primo Ronei Nicolino de Sousa. O crime 

https://g1.globo.com/am/amazonas/cidade/manaus/


 

 

ocorreu no dia 13 de janeiro de 2020. De acordo com o delegado Antônio Cláudio 

Teixeira, da Delegacia Especializada em Homicídios e Sequestros (DEHS), 

Jonnhy chegou a ser preso, no entanto, em dezembro de 2021, ficou em 

liberdade provisória, tendo que comparecer em juízo. 

“Entretanto ele fugiu para Manaus, em busca de oportunidade de emprego, mas 

por não ter conseguido e estar em situação de rua, ele compareceu à delegacia 

e informou sobre o crime que havia cometido. Em consulta ao sistema, 

verificamos que ele tinha mandado de prisão em aberto, foi então que demos 

cumprimento no referido mandado”, explicou o delegado. 

Ainda de acordo com a polícia, Jonnhy deve ser levado à audiência de custódia. 

Após isso, a a Comarca de Santarém será comunicada sobre o cumprimento da 

ordem judicial, para que ele seja cumpra a pena no Pará. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://g1.globo.com/pa/santarem-regiao/cidade/santarem/


 

 

 

O julgamento de Lucas Magalhães, que estava marcado para próxima quarta-

feira, 31, não será realizado, segundo informou o advogado de Lucas, Francelino 

Neto ao Portal Roma News. De acordo com a defesa, eles estão recorrendo a 

uma série de recursos que continuam pendentes no Tribunal de Justiça do Pará. 

” A defesa, desde a decisão do encaminhamento do acusado ao júri, achou 

arriscado haver uma data marcada para a realização de sessão do júri, em 

razão da possibilidade de recursos. 

Com a apresentação de recursos, seria perigoso submeter alguém ao 

julgamento, é uma questão de coerência”, explicou Francelino. 

Lucas é o principal responsável pela morte da estudante Yasmin Cavaleiro, que 

ocorreu em dezembro de 2021. Ele foi preso em novembro de 2022, após ser 

indiciado pelos crimes de homicídio por dolo eventual, fraude processual, disparo 

de arma de fogo e posse ilegal de arma de fogo. O dono da lancha estava preso 

na Cadeia Pública de Jovens e Adultos (CPJA), localizado no Complexo Prisional 

de Santa Izabel do Pará, em maio deste ano, ele foi solto pela justiça e aguarda 

o julgamento em liberdade. 

 



 

 

 

 

Um homem identificado como Moisés Paraense Cordeiro foi nesta quinta-feira 

(25), no município de Santa Bárbara, por estupro de vulnerável, praticado contra 

a própria enteada, uma adolescente de 16 anos que supostamente era abusada 

desde os 13. As investigações da Polícia Civil apontam que a vítima relatou a 

suposta violência para a direção da escola onde estudava, que posteriormente 

comunicou aos familiares da adolescente. 



 

 

Ainda conforme as investigações, a vítima morava com a avó materna, e os 

abusos possivelmente ocorriam sempre que a adolescente ia passar as férias 

escolares para a casa de sua mãe e seu padrasto. 

Ao ser confrontado pela família da vítima, o suspeito teria fugido da residência 

onde vivia. De acordo com as investigações, a adolescente tinha medo de contar 

sobre a violência sofrida e sua mãe não acreditar. 

A denúncia do caso foi formalizada na Delegacia de Polícia Civil de Santa 

Bárbara, vinculada à Superintendência da Região Metropolitana de Belém. 

Diligências foram realizadas e o mandado de prisão preventiva contra Moisés, 

expedido pela Vara Criminal da Comarca de Benevides, foi cumprido nesta 

quinta-feira pela equipe de policiais civis daquela unidade. 

Segundo a polícia, Moisés foi localizado em via pública e não ofereceu 

resistência à prisão. Ele foi submetido aos procedimentos legais cabíveis e 

encaminhado à Secretaria de Estado de Administração Penitenciária (SEAP), 

onde está à disposição do Poder Judiciário. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

A Polícia Civil do Pará cumpriu um mandado de prisão temporária contra Luiz 

Fernando Moraes Costa, nesta quinta-feira (25), na cidade de Itajaí, em Santa 

Catarina. Segundo as investigações da Delegacia de Repressão a Furtos e 

Roubos de Veículos (DRFVA) e da Divisão de Repressão ao Crime Organizado 

(DRCO), o suspeito junto com Elder Felipe Caixas da Silva, no dia 8 de janeiro 

deste ano, abordaram uma pessoa em frente à casa dela, no conjunto 

Jaderlândia, em Belém. A vítima foi colocada dentro de um veículo e os dois 

circularam com ela por vias da capital cometendo novos assaltos. 



 

 

Luiz e Elder exigiram que a vítima fornecesse a senha do celular, com a qual 

realizaram transferências de valores de sua conta bancária. Em seguida, com a 

pessoa até o município de Benevides, onde a abandonaram em via pública, 

levando dinheiro, telefone e o automóvel. 

 Atualmente, Luiz se encontra custodiado no sistema prisional do Estado de 

Santa Catarina desde o mês de abril, quando foi preso em virtude de mandado 

de prisão preventiva expedido pelo juízo local, por conta de um outro crime da 

mesma natureza, ocorrido na capital paraense. Com relação a Elder, a PCPA 

conseguiu um mandado de prisão contra ele. Entretanto, o suspeito foi 

assassinado no mês passado. As autoridades não revelaram informações sobre 

esse crime. 

As investigações estão sendo finalizadas pela equipe policial no prazo legal, para 

a responsabilização criminal do alvo preso. Luiz responderá por roubo majorado 

pelo concurso de pessoas, emprego de arma de fogo, restrição da vítima e 

extorsão.  

 

 

 

 


